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Resumo: Entre os agentes de controle biológico natural de Spodoptera frugiperda (J.E. 
Smith) (Lep.: Noctuidae), há maior interesse pelos parasitóides, particularmente pela 
eficiência e especificidade em relação aos hospedeiros. O objetivo deste trabalho foi realizar a 
flutuação de parasitóides de lagartas de S. frugiperda na cultura do milho (Zea mays L.) em 
Minas Gerais, Brasil. A flutuação foi realizada na safra de 2007/2008, abrangendo municípios 
do sul de Minas Gerais. Em cada município, três propriedades rurais foram escolhidas ao 
acaso e em cada área da cultura de milho, foram definidos cinco pontos ao acaso e em cada 
ponto foram amostradas 100 plantas. Destas plantas foram coletadas lagartas de S. frugiperda 
com no máximo dois centímetros de comprimento. As lagartas coletadas foram 
individualizadas em copos de plástico contendo dieta artificial. As amostragens foram 
realizadas no início de cada safra de verão (plantio entre novembro e dezembro) em plantas 
no estágio V3 e V4. As espécies de parasitóides foram enviadas aos especialistas para 
identificação. Considerando-se os dados do levantamento, foram amostradas 4.107 lagartas, 
sendo que 949 estavam parasitadas, taxa média de parasitismo de 23,11%. Os resultados 
indicam a presença significativa de alguns parasitóides, dentre eles Chelonus insularis 
responsável por 37,9% do parasitismo, seguido de Eiphosoma laphygmae (20,2%) e 
Campoletis flavicincta (18,9%). Nestes locais, a probabilidade de sucesso na adoção do MIP é 
relativamente grande e deve ser encorajado. Já naqueles em que a ocorrência de parasitóides 
foi baixa, devem ser buscadas explicações para o fato e implementar práticas que favoreçam o 
aumento da biodiversidade local.    
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Os insetos são componentes dominantes nos agroecossistemas e podem afetar os 
rendimentos agrícolas de diversas maneiras. Várias espécies são fitófagas, com capacidade de 
reduzir os rendimentos da planta diretamente em função de sua alimentação, como é o caso 
da lagarta-do-cartucho, Spodoptera frugiperda (J. E. Smith) (Lepidoptera: Noctuidae) ou 
indiretamente por transmitir doenças. Outras espécies de insetos, no entanto, são inimigos 
naturais das espécies fitófagas e podem ser utilizadas como agentes de controle biológico 
reduzindo a densidade dos insetos praga. Os insetos também são considerados indicadores da 
biodiversidade, fornecendo dados que favorecem a identificação dos efeitos das práticas 
agrícolas na totalidade das comunidades ou na abundância e dinâmica de apenas uma espécie 
(La Salle, 1993). 
Em termos de controle natural, a lagarta-do-cartucho do milho possui um complexo de 
inimigos naturais já identificados nas Américas (Notz, 1972; Ashley, 1986; Cruz, 1995; 
Molina-Ochoa et al., 2003, 2004; Figueiredo et al., 2006ab). Por exemplo, na Argentina pelo 
menos 13 espécies de parasitóides da ordem Hymenoptera e oito da ordem Diptera já foram 
relatados em associação com a praga (Vera et al., 1995; Virla et al., 1999; Murúa et al., 
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2009). Relatos de inimigos naturais também são encontrados no Brasil (Luchini & Almeida, 
1980; Cruz, 1995, 2008, 2009; Figueiredo et al., 2006ab). 
Entre os agentes de controle biológico natural de S. frugiperda, há interesse particular 
no grupo denominado parasitóides, particularmente pela eficiência e especificidade em 
relação aos hospedeiros. Por exemplo, espécies de Trichogramma são produzidas em 
biofábricas e disponibilizadas comercialmente no controle biológico de insetos pragas, 
incluindo S. frugiperda (Cruz et al., 1999). 
Além dos parasitóides de ovos existem várias espécies de insetos que parasitam 
lagartas ou pupas da praga como o parasitóide ovo-lagarta Chelonus insularis Cresson 
(Hymenoptera: Braconidae) e os parasitóides de lagarta: Campoletis flavicincta (Ashmead) 
(Hymenoptera: Ichneumonidae), Exasticolus fuscicornis (Cameron) (Hymenoptera: 
Braconidae), Eiphosoma spp. (Hymenoptera: Ichneumonidae), Cotesia flavipes (Cameron) 
(Hymenoptera: Braconidae), Ophion flavidus Brulle (Hymenoptera: Ichneumonidae), 
Archytas marmoratus (Townsend) (Diptera: Tachinidae) e Winthemia trinitatis Thompson 
(Diptera: Tachinidae).  
Conhecer os locais de incidência, no tempo e no espaço, destas espécies de parasitóide 
é fundamental para o estabelecimento das estratégias do MIP, assim, o objetivo deste 
trabalho foi realizar a flutuação de parasitóides de lagartas de S. frugiperda na cultura do 
milho em diferentes municípios de Minas Gerais, Brasil. 
 
 
Material e Métodos 
 
Na safra 2007/08 foi realizada a flutuação de lagartas de S. frugiperda em municípios 
do sul de Minas Gerais. Em cada município, foram escolhidas ao acaso, três propriedades 
rurais.  
Em cada propriedade, foi determinada uma área da cultura de milho, onde foram 
definidos cinco pontos ao acaso e em cada ponto foram amostradas 100 plantas. Destas 
plantas foram coletadas lagartas de S. frugiperda com no máximo dois centímetros de 
comprimento.  
As lagartas coletadas foram individualizadas em copos de plástico contendo dieta 
artificial. Os copos contendo as lagartas foram vedados com tampa de acrílico, dispostos em 
suportes de isopor e transportados para o Laboratório de Criação de Insetos (LACRI), em Sete 
Lagoas, Minas Gerais, Brasil. No LACRI houve acompanhamento do desenvolvimento das 
lagartas até o aparecimento de adultos da praga ou de seus inimigos naturais.  
As amostragens foram realizadas no início de cada safra de verão (plantio entre 
novembro e dezembro) em plantas no estágio V3 e V4. As espécies de parasitóides foram 
enviadas para especialistas realizarem a identificação. 
 
Resultados e Discussão 
 
Na safra 2007/08 foram amostrados 21 municípios, sendo incluído o município de 
Guaíra, em São Paulo, Brasil. A presença da lagarta-do-cartucho e a ocorrência de seus 
parasitóides nos diferentes municípios podem ser observados na tabela 1. Ao todo foram 
coletadas 4.107 lagartas, sendo que 949 estavam parasitadas, representando uma taxa média 
de 23,11% de parasitismo. A menor taxa de parasitismo foi verificada no município de Ijaci 
(4,8%). No extremo oposto, no município de Patos de Minas a taxa de parasitismo foi de 
55,8%. Taxas de parasitismo acima de 29% foram verificadas nos municípios de Alfenas 
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(29,6%), Itutinga (30,8%), Pains (32,8%), Guairá (32,9%), Carrancas (35,7%), Bom Sucesso 
(38,7%) e Cana Verde (48,5%) (Tab 1). 
Chelonus insularis foi o parasitóide predominante, representando 37,9% do 
parasitismo existente. Em menor proporção, E. laphygmae (20,2%) e C. flavicincta (18,9%) 
foram os outros parasitóides importantes na região amostrada (Fig. 1). 
Apesar de ser o parasitóide predominante nesta safra, a espécie C. insularis não foi 
recuperada de lagartas no município de Itutinga, onde houve completa predominância de C. 
flavicincta (65%). Esta espécie também dominou em Carrancas (36,9%) e Bom Sucesso 
(58,3), porém, não foi encontrada nos municípios de Pains e Guaíra. Chelonus insularis foi 
predominante nos municípios de Alfenas (50%), Pains (50%), Cana Verde (61,1%) e Patos de 
Minas (71,4%). A espécie E. laphygmae predominou em Guaíra (22,2%), além de ter sido 
encontrada em todos os municípios amostrados (Fig. 2). 
É interessante observar que nos locais onde foram obtidos os extremos de parasitismo, 
foram aqueles onde o número de lagartas coletadas foram os maiores. Este fato também foi 
observado por Figueiredo et al. (2006a,b). 
É importante salientar que em praticamente todas as amostragens foram encontradas 
lagartas parasitadas, indicando a importância dos agentes de controle natural na supressão da 
lagarta-do-cartucho e principalmente a importância do manejo adequado da cultura do milho. 
Os resultados obtidos indicam a presença de alguns parasitóides em nível 
relativamente alto. 
Nestes locais, a probabilidade de sucesso na adoção do MIP é relativamente grande e 
deve ser encorajado. Já nos locais onde a ocorrência de parasitóides foi baixa, devem ser 
buscadas explicações para o fato e adotar práticas que favoreçam o aumento da 
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Tabela 1. Parasitismo em lagartas de Spodoptera frugiperda (J. E. Smith) (Lepidoptera: 
Noctuidae) em diferentes municípios de Minas Gerais, Brasil, no ano agrícola 2007/2008. 
 
Municípios (21) Lagartas coletadas Lagartas parasitadas Parasitismo (%) 
Ijaci 124 6 4,8 
Uberlândia 266 15 5,6 
Machado 242 17 7,0 
Passos 240 22 9,2 
Paraguaçu 241 25 10,4 
Pratápolis 249 30 12,0 
Pimhuí 245 30 12,2 
Alterosa 241 31 12,9 
Três Corações 227 36 15,9 
Campo Belo 65 11 16,9 
Lavras 130 28 21,5 
Delfinópolis 259 59 22,8 
Campos Gerais 235 55 23,4 
Alfenas 115 34 29,6 
Itutinga 65 20 30,8 
Pains 122 40 32,8 
Guaíra 1 82 27 32,9 
Carrancas 182 65 35,7 
Bom Sucesso 124 48 38,7 
Cana Verde 196 95 48,5 
Patos de Minas 457 255 55,8 
Total 4.107 949  
Média Total   23,11 
1Única cidade amostrada no estado de São Paulo. 
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Figura 1. Espécies de parasitóides de lagartas de Spodoptera frugiperda coletadas em 
































C. flavicincta E. laphygmae C. insularis
 
 
Figura 2. Predominância de parasitóides em lagartas de Spodoptera frugiperda coletadas nos 
municípios de Minas Gerais, Brasil, 2007/2008. 
 
 
